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NOME DO CURSO: Operação e Segurança de Elevadores 

 

A atuação do operador de elevadores exige elevado conhecimento técnico 

sobre sistemas mecânicos, procedimentos de emergência e atendimento 

ao público. Este material abrangente oferece uma visão aprofundada 

sobre as práticas operacionais, normas de segurança vigentes e 

manutenção preventiva para profissionais que buscam excelência no 

transporte vertical. Domine os princípios de navegação de cabine, 

gerenciamento de fluxo em edifícios de alta circulação e protocolos 

internacionais de conservação de equipamentos verticais. 

 

#operadordeelevador #ascensorista #transportevertical 

#segurancanoselevadores #manutencaodeelevadores 

#sistemasMecanicos #atendimentoaocliente #gestaodeedificios 

#normastecnicas #acessibilidade 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Princípios de funcionamento elétrico e mecânico dos sistemas de elevação 

vertical. 

 

Normas técnicas de segurança e legislação aplicável ao transporte de 

passageiros. 
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Procedimentos operacionais de rotina, partidas, paradas e nivelamento de 

cabine. 

 

Gestão de crises, resgate de passageiros e comunicação em situações de 

emergência. 

 

Atendimento inclusivo, acessibilidade e etiqueta profissional no transporte 

vertical. 

 

Técnicas de inspeção diária, identificação de falhas e manutenção 

preventiva básica. 

 

PÚBLICO-ALVO: 

 

Aspirações de profissionais que desejam atuar na operação de elevadores 

residenciais e comerciais. 

 

Operadores de transporte vertical que buscam atualização técnica e 

certificação operacional. 
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Porteiros, zeladores e equipe de facilidades que necessitam gerenciar o 

fluxo vertical. 

 

Agentes de segurança patrimonial e brigadistas responsáveis pelo plano 

de emergência de edifícios. 

 

Módulo 1: Introdução ao Transporte Vertical e História dos Elevadores 

 

Aula 1.1: Evolução Histórica dos Sistemas de Elevação 

O desenvolvimento dos sistemas de elevação vertical remonta à 

Antiguidade, quando dispositivos rudimentares movidos por força humana, 

animal ou hidráulica eram utilizados para transportar cargas pesadas em 

construções e minas. O divisor de águas na história dos elevadores 

ocorreu no século XIX com a Revolução Industrial e a introdução da 

energia a vapor, que permitiu mover cargas maiores a alturas sem 

precedentes. No entanto, a aceitação do elevador como meio seguro de 

transporte de pessoas só se consolidou em 1853, quando Elisha Otis 

demonstrou publicamente seu dispositivo de segurança contra quedas na 

Exposição de Nova Iorque. Esse mecanismo inovador travava a cabine 

caso o cabo de tração se rompesse, eliminando a principal barreira 

psicológica para a expansão vertical das cidades. 
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A introdução dos motores elétricos no final do século XIX revolucionou 

completamente a arquitetura urbana, possibilitando a construção dos 

primeiros arranha-céus e transformando o perfil socioeconômico das 

grandes metrópoles. A evolução subsequente incorporou sistemas de 

comando elétrico, portas automáticas e controle por microprocessadores, 

elevando exponencialmente os níveis de eficiência e conforto. Para o 

operador moderno, compreender essa trajetória histórica é fundamental 

para valorizar os complexos mecanismos de segurança atuais, 

percebendo que cada componente do equipamento moderno é o resultado 

de mais de um século de inovações engenhosas voltadas para a proteção 

da vida humana. 

 

Aula 1.2: O Papel do Operador de Elevador na Sociedade Moderna 

A função do operador de elevador evoluiu significativamente de um 

simples manipulador de alavancas para um agente essencial na gestão da 

mobilidade urbana e no atendimento ao cliente dentro de edifícios 

corporativos, hospitalares e públicos. Em ambientes de alto fluxo, como 

hospitais e órgãos governamentais, o operador atua como o ponto focal 

na organização do tráfego interno, garantindo a prioridade no 

deslocamento de emergências e otimizando o tempo de viagem dos 

passageiros. A presença de um profissional treinado minimiza o desgaste 

do equipamento por uso inadequado e proporciona uma sensação de 

segurança acrescida aos usuários que possuem fobias ou limitações de 

mobilidade. 
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Além das atribuições operacionais, o profissional desempenha um papel 

determinante na representação da imagem institucional da edificação, 

sendo muitas vezes o primeiro contato formal do visitante com o local. A 

postura ética, o conhecimento detalhado da estrutura do prédio e a 

capacidade de intervir prontamente em situações de anomalia 

transformam o operador em um elemento vital para a segurança 

patrimonial e operacional. O domínio das nuances da profissão exige 

responsabilidade técnica constante, comunicação assertiva e constante 

prontidão para executar protocolos de contingência caso surja uma falha 

de sistema. 

 

Aula 1.3: Terminologia Técnica Fundamental do Setor 

A comunicação eficiente no setor de transporte vertical requer a 

assimilação rigorosa do vocabulário técnico padronizado por fabricantes e 

órgãos normativos. Termos como cabine, passadiço, casa de máquinas, 

poço, contrapeso e operador de porta possuem definições precisas que 

evitam ambiguidades durante relatórios de manutenção ou emergências. 

A cabine refere-se ao compartimento destinado ao transporte de pessoas 

ou cargas, enquanto o passadiço representa o espaço vertical delimitado 

por onde a cabine e o contrapeso se deslocam ao longo de guias de aço 

fixadas às paredes da caixa do elevador. 

 

O conhecimento profundo dessa terminologia permite ao operador relatar 

anomalias operacionais com exatidão para as equipes de assistência 

técnica, acelerando o diagnóstico de falhas. Expressões como 

nivelamento, velocidade nominal, capacidade de carga e freio de 
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segurança fazem parte da rotina de inspeção do profissional. O uso correto 

dessa linguagem evidencia a qualificação do profissional e garante o 

alinhamento com engenheiros, técnicos de manutenção e fiscais públicos 

durante vistorias estruturais. 

 

Aula 1.4: Tipos de Elevadores e Suas Aplicações 

Os sistemas de elevação são categorizados segundo a sua finalidade 

operacional, tipo de acionamento e capacidade de carga, adaptando-se às 

especificidades de cada edificação. Os elevadores de passageiros são 

projetados para oferecer alto nível de conforto, acelerações suaves e 

recursos estéticos aprimorados, sendo comuns em edifícios residenciais e 

comerciais. Em contrapartida, os elevadores de carga e os monta-cargas 

priorizam o dinamismo estrutural e a resistência mecânica, apresentando 

acabamentos reforçados para suportar o transporte de mercadorias 

pesadas, paletes e equipamentos industriais sem comprometer a 

estabilidade do conjunto. 

 

Existem também aplicações especializadas, como elevadores leito-leito 

em ambiente hospitalar, projetados com dimensões estendidas e 

aceleração controlada para evitar solavancos em pacientes debilitados, 

além de elevadores panorâmicos e de obras. Quanto ao sistema de tração, 

os equipamentos dividem-se principalmente em elétricos de tração com 

cabos de aço e hidráulicos acionados por pistões a óleo. O operador deve 

identificar as especificidades operacionais de cada tipo de equipamento 

para ajustar a condução, os limites de carga e a distribuição dos 

passageiros no piso da cabine. 
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Aula 1.5: Panorama Regulatório e Normas Aplicáveis 

A operação e manutenção de elevadores são regulamentadas por um 

conjunto severo de normas técnicas nacionais e diretrizes municipais que 

visam assegurar a integridade física dos usuários e dos trabalhadores. No 

Brasil, as normas emitidas pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas, como a ABNT NBR NM 207 e a NBR 16858, estabelecem os 

requisitos mínimos de segurança para a fabricação, instalação e 

funcionamento de elevadores. Essas diretrizes cobrem desde a resistência 

estrutural dos cabos de tração até o dimensionamento das folgas 

operacionais na caixa do elevador e os requisitos dos botões de socorro. 

 

Além das normas da ABNT, o setor está submetido às Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, com destaque para a NR 

10, referente à segurança em instalações elétricas, a NR 12, sobre 

segurança no trabalho em máquinas e equipamentos, e a NR 35, que trata 

do trabalho em altura. O operador deve manter-se atualizado em relação 

às responsabilidades legais da sua função, compreendendo que o 

descumprimento dos limites de carga ou a liberação do equipamento com 

dispositivos de segurança desativados configura infração grave passível 

de sanções civis e criminais. 

 

Módulo 2: Fundamentos da Física e Mecânica Aplicada a Elevadores 
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Aula 2.1: Princípios de Tração, Atrito e Transferência de Força 

O movimento de um elevador elétrico baseia-se na transferência de força 

exercida pelo atrito entre os cabos de aço e as ranhuras usinadas da polia 

de tração acoplada ao motor. Ao contrário dos guinchos simples que 

enrolam o cabo, o sistema de tração por atrito depende da aderência 

calculada entre as superfícies metálicas para mover a cabine e o 

contrapeso em sentidos opostos. A eficiência dessa transferência de força 

é diretamente influenciada pelo ângulo de abraçamento do cabo na polia, 

pelo perfil das ranhuras e pelo coeficiente de atrito do lubrificante especial 

utilizado nos cabos. 

 

Se a carga na cabine exceder os limites especificados, a força de atrito 

pode ser superada, resultando no deslizamento perigoso dos cabos sobre 

a polia e na perda de controle do movimento. O operador precisa 

compreender este equilíbrio mecânico para respeitar rigorosamente a 

lotação máxima e evitar partidas bruscas. A conservação das condições 

operacionais do conjunto de tração garante viagens suaves e reduz o 

desgaste prematuro dos componentes mecânicos sujeitos ao estresse 

repetitivo das arrancadas e frenagens. 

 

Aula 2.2: O Sistema de Contrapeso e Equilíbrio de Cargas 

O contrapeso é um elemento estratégico projetado para otimizar o 

consumo energético do motor e equilibrar o esforço mecânico exigido 

durante a subida e a descida da cabine. Ele é dimensionado para igualar 

o peso total da cabine vazia somado a um percentual que varia entre 
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quarenta e cinquenta por cento da capacidade máxima de carga do 

elevador. Devido a este arranjo físico, quando a cabine está transportando 

metade de sua carga útil, o sistema encontra-se em equilíbrio mecânico 

quase perfeito, exigindo força mínima do motor apenas para vencer as 

resistências de atrito. 

 

Quando a cabine sobe totalmente carregada, o motor trabalha vencendo 

o peso excedente da carga em relação ao contrapeso; ao descer 

carregada, o contrapeso sobe e o motor atua controlando a velocidade por 

frenagem dinâmica. O entendimento desse balanço de massas 

fundamenta a importância da correta distribuição física dos passageiros e 

mercadorias no piso da cabine, prevenindo desalinhamentos nas guias e 

variações bruscas no consumo elétrico do edifício. 

 

Aula 2.3: Velocidade, Aceleração e Inércia na Experiência de Viagem 

As forças de aceleração e desaceleração atuam diretamente sobre o corpo 

dos passageiros e sobre os componentes internos da cabine, exigindo um 

controle preciso para garantir o conforto tátil e a estabilidade das cargas. 

A sensação de peso alterado sentida no início da subida ou no final da 

descida é o resultado da força de inércia opondo-se à alteração do estado 

de movimento do elevador. Para mitigar esse desconforto, os 

equipamentos modernos utilizam inversores de frequência que moldam 

uma curva de aceleração progressiva, conhecida como curva de 

aceleração em S, evitando solavancos. 
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A velocidade nominal do elevador determina a rapidez com que a cabine 

se desloca no passadiço em regime permanente, devendo ser mantida 

rigorosamente estável por meio de sensores de velocidade. Caso o 

operador identifique oscilações, trepidações laterais ou paradas bruscas 

fora do nível do andar, estes sintomas indicam anomalias nos parâmetros 

de controle elétrico ou nas sapatas de guia. A identificação precoce dessas 

variações mecânicas evita danos maiores à estrutura de tração e preserva 

o bem-estar dos ocupantes. 

 

Aula 2.4: Guias e Sapatas de Deslizamento e Rolo 

Para que a cabine e o contrapeso se desloquem verticalmente sem 

oscilações horizontais, ambos utilizam sistemas de guiamento estrutural 

alinhados ao longo de todo o passadiço. As guias são perfis de aço 

usinado com alta precisão instalados verticalmente nas paredes da caixa 

de corrida, servindo como a pista de rolamento e o trilho de contenção do 

elevador. A interface entre a estrutura metálica do elevador e as guias 

rígidas é realizada pelas sapatas de guia, que podem ser do tipo 

deslizante, com inserções de nylon ou bronze lubrificado, ou do tipo rolete, 

compostas por rodas emborrachadas com molas de amortecimento. 

 

A manutenção da lubrificação correta e o alinhamento das guias são vitais 

para eliminar ruídos operacionais, atritos excessivos e vibrações que 

desgastam a estrutura da cabine. O operador deve estar atento a chiados 

característicos ou pequenos trancos durante o percurso, indicando o 

desgaste do material sintético das sapatas ou a falta de óleo no sistema 

de auto-lubrificação. A integridade dessas guias também é crítica porque 
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o freio de segurança atua diretamente sobre elas em situações de 

emergência. 

 

Aula 2.5: Sistemas de Armazenamento e Distribuição de Energia 

A alimentação elétrica de um elevador é estruturada a partir do quadro 

geral de força do edifício, que fornece energia trifásica para os motores de 

tração, painéis de controle e circuitos auxiliares. A iluminação de 

emergência, o sistema de comunicação interna e o alarme sonoro são 

alimentados por bancos de baterias e fontes de alimentação ininterrupta 

para assegurar o funcionamento dos dispositivos essenciais durante 

quedas de energia na rede pública. Disjuntores térmicos e fusíveis de ação 

rápida protegem os motores contra sobrecargas elétricas e curtos-

circuitos. 

 

Nos edifícios modernos, os elevadores utilizam sistemas regenerativos de 

energia, que convertem a energia mecânica gerada durante as frenagens 

ou no deslocamento favorável à gravidade em energia elétrica utilizável 

pela rede do prédio. O operador deve conhecer a localização dos chaves 

gerais e interruptores de emergência localizados na casa de máquinas e 

na cabine, sabendo exatamente como atuar para isolar a energia em 

momentos de inspeção técnica ou sinistros. 

 

Módulo 3: Componentes Elétricos e Mecânicos do Elevador 
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Aula 3.1: A Casa de Máquinas e o Grupo Gerador/Traction Motor 

A casa de máquinas é o centro nervoso e operacional do elevador, onde 

estão abrigados os principais equipamentos de força, controle e segurança 

do sistema. Nesse espaço restrito, encontra-se a máquina de tração, 

composta pelo motor elétrico, freio eletromecânico, caixa de engrenagens 

de redução, quando aplicável, e a polia de tração. A ventilação da casa de 

máquinas deve ser rigorosamente controlada para evitar o 

superaquecimento dos componentes eletrônicos e dos enrolamentos do 

motor, mantendo a temperatura ambiente dentro de limites operacionais 

seguros. 

 

O operador autorizado deve reconhecer a relevância de manter a casa de 

máquinas perfeitamente limpa, trancada e isenta de materiais estranhos à 

operação do elevador, como ferramentas soltas ou produtos inflamáveis. 

Vazamentos de óleo no piso da máquina de tração, ruídos fora do padrão 

operacional nos rolamentos ou elevação anormal de temperatura devem 

ser imediatamente reportados à equipe de manutenção preventiva para 

evitar falhas catastróficas. 

 

Aula 3.2: O Passadiço (Caixa de Corrida) e Suas Instalações 

O passadiço é o recinto vertical fechado por onde se deslocam a cabine e 

o contrapeso, devendo ser uma estrutura totalmente isolada e protegida 

contra a entrada de umidade ou chamas. Ao longo de sua extensão, estão 

instalados os suportes das guias, as fiações elétricas dos cabos de 

manobra, os limites mecânicos de fim de curso e os chaves de 
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descompressão ou parada. A iluminação interna do passadiço é item 

obrigatório de segurança, permitindo a execução de trabalhos de inspeção 

visual e intervenções de resgate com clareza operacional. 

 

O operador precisa compreender que o passadiço é um ambiente de 

acesso estritamente restrito a técnicos qualificados devido aos riscos 

iminentes de prensamento, choque elétrico e queda em altura. Mudanças 

no comportamento acústico do passadiço, como ecos incomuns, estalos 

metálicos ou objetos soltos batendo nas paredes da caixa durante a 

passagem da cabine, exigem a paralisação imediata do equipamento para 

verificação técnica. 

 

Aula 3.3: Estrutura da Cabine e Painéis de Comando (COP) 

A cabine é projetada com uma armação de aço estrutural chamada 

armação do carretel, que suporta o corpo do compartimento de 

passageiros e absorve os impactos operacionais e os esforços do freio de 

segurança. No interior da cabine, o Painel de Operação da Cabine reúne 

os dispositivos de interface entre o usuário e a máquina, incluindo os 

botões de chamada de andares, o botão de fechar e abrir portas, o botão 

de alarme e a chave de acionamento manual para o operador. 

 

A durabilidade dos botões, a visibilidade dos mostradores de posição e a 

integridade do piso antiderrapante são responsabilidades diretas da 

verificação diária executada pelo operador. Danos intencionais ou 
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desativação de qualquer indicador no painel afetam diretamente o fluxo de 

utilização e a acessibilidade, exigindo intervenção imediata para 

substituição das peças avariadas. 

 

Aula 3.4: Portas de Pavimento e de Cabine: Mecanismos de Ação 

O sistema de portas de um elevador é composto por dois grupos 

independentes que atuam em perfeita sincronia: as portas da cabine, 

integradas à estrutura móvel, e as portas de pavimento, instaladas no 

limiar de cada andar do edifício. O operador de porta, montado sobre o 

teto da cabine, utiliza um motor elétrico dedicado com braços articulados 

e correias dentadas para abrir e fechar as portas da cabine, enquanto uma 

rampa de acoplamento engata mecanicamente nas portas do pavimento 

para que ambas corram simultaneamente. 

 

A sincronização mecânica garante que a porta de pavimento só se abra 

quando a cabine estiver perfeitamente parada dentro da zona de 

destravamento daquele andar. Caso ocorra desalinhamento na rampa 

mecânica de engate, as portas podem travar no meio do percurso ou 

produzir ruídos de atrito contra os trincos de segurança. O operador deve 

certificar-se de que os trilhos inferiores do limiar das portas estejam limpos 

e livres de resíduos que possam travar o deslocamento suave da folha de 

porta. 

 

Aula 3.5: O Poço do Elevador: Parachoques e Dispositivos de Fundo 
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O poço é o espaço situado na parte inferior do passadiço, abaixo do nível 

do último andar inferior servido pelo elevador, dimensionado para abrigar 

equipamentos críticos de absorção de impacto e limitação de percurso. No 

fundo do poço encontram-se instalados os para-choques mecânicos, que 

podem ser de mola helicoidal ou hidráulicos de alta dissipação, projetados 

para desacelerar e parar a cabine ou o contrapeso com segurança caso 

ultrapassem os limites normais de viagem descendente. 

 

Também se encontram no poço a polia de esticamento do cabo do 

limitador de velocidade, os interruptores elétricos de segurança de fundo 

e a chave de parada de emergência do poço. A presença de água 

acumulada no poço, proveniente de infiltrações no subsolo, representa um 

grave risco à integridade elétrica do sistema e exige drenagem imediata 

por bombas de esgoto para evitar a corrosão acelerada dos cabos e hastes 

dos para-choques. 

 

Módulo 4: Sistemas de Segurança e Proteção 

 

Aula 4.1: O Limitador de Velocidade Mecânico (Governor) 

O limitador de velocidade é o principal dispositivo mecânico de proteção 

contra excesso de velocidade descendente, operando de forma totalmente 

independente da alimentação elétrica do edifício. Este componente 

consiste em uma polia calibrada localizada na casa de máquinas, através 

da qual passa um cabo de aço fechado que é arrastado pelo movimento 
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da cabine. Caso a velocidade da cabine supere a velocidade nominal em 

um percentual predeterminado, a força centrífuga faz com que pesos 

internos do limitador se expandam e travem mecanicamente a rotação da 

polia. 

 

Ao travar a rotação da polia do limitador, o cabo de aço tensionado aciona 

instantaneamente o mecanismo do freio de segurança localizado na base 

da cabine. Simultaneamente, um interruptor elétrico integrado ao limitador 

corta a energia do circuito de comando do motor, interrompendo a tração. 

O operador deve entender que esse sistema garante que, mesmo diante 

de uma falha catastrófica no motor de tração, a cabine será freada por 

meios puramente mecânicos. 

 

Aula 4.2: O Freio de Segurança da Cabine (Safety Gear) 

O freio de segurança é uma trava mecânica de emergência montada na 

estrutura inferior da cabine, projetada para agarrar firmemente as guias de 

aço fixadas no passadiço em caso de disparo do limitador de velocidade. 

Existem dois tipos principais de freio de segurança: o instantâneo, utilizado 

em elevadores de baixas velocidades, e o progressivo, empregado em 

equipamentos de média e alta velocidade para proporcionar uma 

desaceleração controlada e reduzir os impactos sobre a coluna dos 

passageiros. 
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Quando o cabo do limitador de velocidade é retido, ele puxa uma alavanca 

de acionamento no carretel da cabine que força cunhas ou roletes de aço 

temperado contra as faces das guias de tração. O travamento por atrito 

mecânico imobiliza a cabine de forma definitiva até que a equipe técnica 

utilize procedimentos específicos de elevação mecânica para liberar as 

cunhas. A inspeção periódica da integridade das superfícies do freio e o 

alinhamento das guias são vitais para a eficácia do travamento. 

 

Aula 4.3: Intertravamentos Elétricos e Mecânicos de Portas 

O sistema de intertravamento de portas assegura que o elevador jamais 

se movimente se qualquer uma das portas de pavimento ou da cabine 

estiver aberta ou mal fechada. Este duplo bloqueio é composto por um 

trinco mecânico que impede a abertura manual da porta de pavimento pelo 

lado externo quando a cabine não está no andar, e por um contato elétrico 

em série inserido no circuito de segurança do comando central. 

 

Se o contato elétrico de qualquer porta for interrompido durante o 

deslocamento do elevador, a alimentação do freio principal do motor é 

cortada imediatamente, provocando a parada de emergência. O operador 

nunca deve tentar burlar ou isolar os contatos de porta utilizando 

ferramentas ou pontes elétricas improvisadas, pois esta conduta anula a 

principal barreira contra quedas no passadiço e prensamentos mortais. 

 

Aula 4.4: Dispositivos Reversóides de Porta: Cortinas de Luz e Sensores 
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Para evitar acidentes e prensamentos no fechamento das portas 

automáticas, os elevadores são equipados com sistemas de detecção de 

presença instalados nas bordas das folhas das portas. Antigamente, 

utilizavam-se bordas sensíveis mecânicas que revertiam o movimento da 

porta ao tocarem o passageiro; atualmente, o padrão de mercado é a 

cortina de luz infravermelha, composta por dezenas de feixes invisíveis 

que cobrem a altura total do vão de acesso. 

 

Quando qualquer feixe de luz infravermelha é interrompido pela passagem 

de um passageiro, sacola ou animal de estimação, o sinal elétrico é 

processado pelo operador de porta, que ordena a imediata reabertura das 

folhas sem a necessidade de contato físico. O operador do elevador deve 

manter as lentes ópticas das cortinas de luz perfeitamente limpas e sem 

poeira acumulada, prevenindo falhas de leitura que façam a porta travar 

aberta de forma indevida ou fechar de maneira descontrolada. 

 

Aula 4.5: Chaves de Fim de Curso e Paradas de Emergência 

As chaves de fim de curso são interruptores de segurança instalados nos 

limites superior e inferior do passadiço para evitar que a cabine ultrapasse 

a zona de parada normal dos andares extremos. O sistema atua em etapas 

progressivas: a chave de corte de desaceleração reduz a velocidade da 

cabine, a chave de limite final corta a alimentação elétrica do motor, e a 

chave de limite emergencial interrompe a linha de segurança geral caso a 

cabine continue subindo ou descendo por inércia. 
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Além das chaves operacionais do passadiço, o elevador conta com botões 

e chaves de parada de emergência de retenção mecânica, situados no 

teto da cabine, na mesa de inspeção da casa de máquinas e na abotoeira 

do poço. O acionamento manual desses botões interrompe imediatamente 

a operação do equipamento, sendo utilizado prioritariamente por técnicos 

e operadores durante procedimentos de manutenção ou para evitar 

acidentes iminentes durante o embarque de cargas sob supervisão. 

 

Módulo 5: Operação Manual e Automatizada 

 

Aula 5.1: Comandos Automáticos versus Operação por Manivela/Joystick 

A evolução tecnológica dos elevadores modificou drasticamente a forma 

de interface de pilotagem, migrando das antigas manivelas de controle 

manual por resistência para os sistemas automatizados computadorizados 

modernos. Nos sistemas antigos de manivela, o operador controlava 

diretamente a velocidade, a direção do fluxo de corrente elétrica no motor 

e a aplicação do freio elétrico, exigindo extrema habilidade técnica para 

realizar o desaceleramento e o nivelamento perfeito no andar desejado. 

 

Nos equipamentos automatizados contemporâneos, a seleção de andares 

é gerida por microprocessadores, que calculam a rota ideal e as curvas de 

desaceleração de maneira autônoma através de comandos eletrônicos. 

No entanto, muitos elevadores conservam o modo de Operação por 

Operador ou Serviço Manual no painel interno, permitindo que o 
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profissional assuma a navegação direta das chamadas, bloqueie a 

resposta aos botões de pavimento e mantenha o controle exclusivo do 

movimento durante transporte de autoridades ou materiais sensíveis. 

 

Aula 5.2: Procedimentos de Partida, Nivelamento e Parada Smooth 

O procedimento de partida de um elevador requer que todas as condições 

operacionais de segurança estejam totalmente restabelecidas, com portas 

trancadas e carga interna distribuída no piso. Ao receber a ordem de 

movimentação, o controlador libera a corrente de manutenção no freio 

eletromecânico, abrindo as sapatas de frenagem frações de segundo após 

o motor gerar o torque necessário para sustentar a carga, evitando a 

queda inicial por gravidade conhecida como efeito rollback. 

 

O nivelamento preciso no andar de destino é a capacidade do sistema de 

alinhar a soleira da cabine com a soleira do pavimento com uma margem 

de erro inferior a poucos milímetros. Esse alinhamento perfeito evita 

acidentes por tropeços durante a movimentação de passageiros, carrinhos 

de carga e cadeiras de rodas. O operador deve monitorar a suavidade das 

desacelerações, relatando solavancos e imperfeições no nivelamento que 

possam sinalizar desgaste no freio mecânico ou desalinhamento dos 

sensores de desaceleração. 

 

Aula 5.3: Gestão de Chamadas e Otimização do Tráfego Vertical 
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Em edificações com múltiplos pavimentos e elevadas taxas de ocupação, 

a eficiência do transporte vertical depende do gerenciamento dinâmico das 

chamadas de cabine e de pavimento. Os controladores modernos utilizam 

algoritmos de inteligência de tráfego que avaliam a posição atual de cada 

elevador da bateria, o sentido de deslocamento e a quantidade de 

passageiros para despachar o equipamento mais adequado a cada 

chamada efetuada nos andares. 

 

Quando a operação ocorre em modo manual ou assistido, cabe ao 

operador desempenhar a função de otimizador de tráfego, organizando os 

passageiros na cabine, agrupando as chamadas por blocos de andares 

próximos e evitando paradas desnecessárias que aumentem o tempo total 

de viagem. Essa gestão consciente reduz as filas nos saguões principais, 

minimiza o consumo energético do edifício e otimiza o uso da frota de 

elevadores durante os horários de pico. 

 

Aula 5.4: Manuseio dos Controles em Modos de Emergência e Serviço 

O modo de serviço ou inspeção é uma condição operacional configurada 

por meio de uma chave seletora comutadora, projetada para desativar os 

comandos automáticos e permitir o deslocamento do elevador a 

velocidades reduzidas. Nesse modo, a operação da cabine só ocorre 

mantendo pressionado um botão de comando contínuo do tipo homem-

morto, garantindo que o movimento pare instantaneamente caso o 

operador ou técnico solte o painel de controle. 
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O uso dos modos de emergência exige do operador conhecimento 

absoluto dos procedimentos descritos no manual do fabricante e 

treinamento prático prévio. Em situações de sinistros ou falhas graves de 

energia, acionar o modo de emergência correto permite movimentar a 

cabine até a zona de destravamento mais próxima para desocupação 

rápida, observando sempre os limites de segurança elétricos e mecânicos 

para não agravar a situação dos passageiros. 

 

Aula 5.5: Operação de Elevadores com Tecnologia de Destino 

Redirecionado 

Os sistemas modernos de Despacho por Destino Redirecionado alteram 

radicalmente a interação tradicional dos passageiros com os elevadores, 

eliminando os botões usuais dentro da cabine e as abotoeiras 

convencionais de subida e descida nos andares. Nesse modelo 

tecnológico, o usuário digita o andar de destino desejado em terminais com 

telas sensíveis ao toque localizados no saguão de entrada antes de 

embarcar na cabine. 

 

O computador central processa instantaneamente todas as solicitações do 

edifício, seleciona a cabine que realizará o trajeto com menor tempo global 

de viagem e indica no painel do saguão qual elevador o passageiro deve 

aguardar. O operador que atua em edifícios equipados com despacho por 

destino deve atuar como um orientador de tráfego humano, auxiliando os 

passageiros no uso dos terminais de entrada e garantindo que o embarque 

ocorra estritamente na cabine designada pelo sistema informatizado. 
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Módulo 6: Atendimento, Etiqueta e Relações Interpessoais 

 

Aula 6.1: Comunicação Efetiva e Cordialidade com os Passageiros 

A comunicação do operador com os usuários deve ser fundamentada na 

cordialidade, clareza verbal e profissionalismo, independentemente da 

densidade do tráfego de passageiros ou do estresse da rotina. A saudação 

inicial ao embarque e a postura respeitosa geram um ambiente seguro e 

agradável dentro do espaço confinado da cabine, promovendo a 

cooperação dos passageiros quanto às instruções de segurança. 

Expressar orientações técnicas de forma simples e direta facilita a 

organização do fluxo interno durante as paradas. 

 

Em momentos de sobrecarga de passageiros ou paralisações temporárias 

por manutenção, a capacidade de comunicação assertiva do operador 

previne conflitos interpessoais e reduz a ansiedade dos ocupantes. O 

profissional deve manter um tom de voz calmo, firme e articulado, evitando 

conversas de cunho pessoal com passageiros ou colegas de trabalho 

durante a operação do equipamento, mantendo a atenção concentrada 

nos controles operacionais e na segurança. 

 

Aula 6.2: Postura Profissional, Apresentação Pessoal e Linguagem 

Corporal 
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A imagem do operador reflete os padrões de qualidade e a política de 

segurança da instituição para a qual presta serviços, exigindo um cuidado 

rigoroso com a apresentação pessoal e com o uniforme de trabalho. O 

uniforme deve estar limpo, passado e completo, incluindo os 

equipamentos de proteção individual recomendados e o crachá de 

identificação funcional em local visível. A higiene pessoal e o cuidado com 

a aparência complementam a postura de autoridade operacional do 

profissional. 

 

A linguagem corporal no espaço restrito da cabine transmite sinais 

imediatos de atenção, eficiência e compostura; manter a postura ereta, 

evitar encostar-se nas paredes decorativas da cabine e manter o contato 

visual respeitoso são atitudes essenciais. O operador deve evitar 

comportamentos distrativos, como o uso de telefones celulares, fones de 

ouvido ou alimentação durante o período de serviço, demonstrando 

permanente vigilância quanto ao comportamento do elevador e ao bem-

estar dos usuários. 

 

Aula 6.3: Manejo de Conflitos e Passageiros Dificultosos 

A atuação do operador exige inteligência emocional e flexibilidade tática 

para gerenciar situações de atrito, discussões ou comportamentos 

inadequados da parte de passageiros no interior do elevador. Em cenários 

de desrespeito às regras de capacidade de carga, tentativas de transporte 

de objetos proibidos ou desacato, o operador deve agir com firmeza 

operacional sem elevar a voz ou recorrer a provocações pessoais. A 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

aplicação transparente das normas de segurança do edifício deve ser o 

único argumento utilizado para justificativa de decisões. 

 

Caso um passageiro insista em comportamentos que coloquem em risco 

a integridade física dos demais ou cause danos ao patrimônio, o operador 

deve paralisar a movimentação da cabine em local seguro e acionar a 

equipe de segurança patrimonial por meio dos canais internos de 

comunicação. Desescalar potenciais conflitos exige paciência, audição 

ativa e manutenção da neutralidade, registrando formalmente a ocorrência 

no relatório de turno para conhecimento da administração do edifício. 

 

Aula 6.4: Preservação do Conforto e Privacidade dos Usuários 

A cabine de um elevador é um espaço de proximidade física forçada onde 

o operador testemunha frequentemente conversas confidenciais, trânsito 

de autoridades, executivos ou pacientes em estado vulnerável. O 

profissional deve adotar uma conduta de estrita discrição e 

confidencialidade sobre todas as informações ou diálogos presenciados 

durante o exercício de sua jornada de trabalho. Divulgar assuntos internos, 

dados pessoais de usuários ou rotinas de segurança observadas na 

cabine constitui infração grave da privacidade e ética profissional. 

 

O conforto visual e acústico dos ocupantes também deve ser protegido, 

evitando ruídos de rádio comunicador com volume excessivamente alto, 

luzes desconfortáveis ou manobras bruscas de controle manual. O 
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operador deve ajustar os níveis de ventilação interna da cabine sempre 

que possível e garantir que o trajeto ocorra com o menor índice de estresse 

possível, garantindo que o transporte vertical ocorra com máxima fluidez 

e conforto tátil. 

 

Aula 6.5: Atendimento VIP e Escolta de Autoridades 

A operação destinada ao transporte de autoridades, executivos de alto 

nível ou comitivas oficiais requer a aplicação de protocolos diferenciados 

de segurança, pontualidade e isolamento de frota. Nessas situações, o 

elevador é frequentemente colocado em Modo de Serviço Exclusivo, com 

o bloqueio do atendimento às chamadas de pavimento para garantir o 

deslocamento direto e ininterrupto do piso de origem até o destino 

programado. O operador deve estar previamente instruído sobre o roteiro 

da visita, os horários exatos e as equipes de segurança envolvidas. 

 

Durante a escolta VIP, o profissional deve manter a compostura 

impecável, limitar as interações ao estritamente necessário para o 

cumprimento das ordens operacionais e agir com extrema rapidez na 

execução dos comandos de fechamento e travamento de portas. O 

alinhamento perfeito com os chefes de segurança da comitiva e o 

conhecimento das rotas alternativas de evasão em caso de emergência 

garantem a proteção da autoridade e a integridade da operação especial. 

 

Módulo 7: Acessibilidade, Inclusão e Atendimento Especializado 
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Aula 7.1: Normas de Acessibilidade Aplicadas ao Transporte Vertical 

A garantia de livre acesso e mobilidade para todas as pessoas é um pilar 

fundamental do transporte vertical modernizado, regulamentado 

rigorosamente por normas de acessibilidade como a ABNT NBR NM 313. 

Esta norma estabelece as diretrizes de projeto e operação para elevadores 

acessíveis a pessoas com deficiência, especificando as dimensões 

mínimas internas da cabine para a rotação de cadeiras de rodas, a altura 

limite dos painéis de comando e os tempos de abertura de porta. 

 

O operador tem a responsabilidade de garantir que os recursos de 

acessibilidade da cabine estejam permanentemente funcionais e 

desobstruídos durante todo o período de uso do elevador. Conhecer 

detalhadamente essas especificações técnicas permite ao operador 

identificar falhas nos sistemas de auxílio visual ou tátil e reportá-las para 

reparo imediato, assegurando o direito constitucional de ir e vir com 

autonomia e segurança a todos os cidadãos. 

 

Aula 7.2: Atendimento a Pessoas com Deficiência Motora e Cadeirantes 

O auxílio ao embarque e desembarque de usuários com mobilidade 

reduzida ou usuários de cadeiras de rodas exige do operador paciência, 

empatia e conhecimento prático dos espaços de manobra dentro da 

cabine. Ao identificar um passageiro em cadeira de rodas, o operador deve 

estender o tempo de abertura manual das portas para evitar colisões e 
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assegurar que o nivelamento da soleira do elevador com o piso do 

pavimento esteja absolutamente perfeito, eliminando degraus que possam 

tombar a cadeira. 

 

O profissional deve posicionar os passageiros de modo que o cadeirante 

ocupe uma posição segura dentro da cabine, preferencialmente próximo 

às barras de apoio e com acesso desimpedido à saída. Caso a cabine 

atinja a lotação máxima, o operador deve priorizar o embarque da pessoa 

com deficiência e de seu acompanhante, solicitando educadamente aos 

demais usuários que aguardem a próxima viagem, mantendo a 

cordialidade e o respeito à legislação vigente. 

 

Aula 7.3: Comunicação Acessível: Deficiência Auditiva e Visual 

A interatividade inclusiva com passageiros com deficiência sensorial 

requer que o operador utilize múltiplos canais de sinalização e 

comunicação adaptada para transmitir instruções operacionais. Para 

atender passageiros com deficiência visual, o elevador deve dispor de 

sinalização em Braille nos painéis de comando, identificadores táteis em 

alto-relevo nas umbreiras das portas de pavimento e sintetizador de voz 

que anuncie o andar atual e a direção do movimento. O operador pode 

intervir verbalmente informando com clareza a posição da cabine e 

eventuais paradas. 
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No atendimento a pessoas com deficiência auditiva, os recursos visuais 

tornam-se essenciais, como as setas luminosas de direção e os 

mostradores digitais de posição. Em situações de parada de emergência, 

o operador deve utilizar telas de texto de emergência, mensagens visuais 

pré-formatadas ou gestos claros e calmos para comunicar que o resgate 

já foi acionado. A tranquilização por meio de comunicação não verbal 

assertiva é crucial para evitar crises de pânico em ocupantes surdos 

retidos na cabine. 

 

Aula 7.4: Transporte de Idosos, Gestantes e Pessoas com Mobilidade 

Reduzida 

A condução de passageiros pertencentes aos grupos de atendimento 

prioritário demanda atenção redobrada do operador quanto às forças 

dinâmicas da viagem e ao tempo de movimentação nas portas. Idosos, 

gestantes e pessoas convalescentes possuem menor equilíbrio motor e 

maior vulnerabilidade a acelerações bruscas, sendo necessário acionar 

comandos manuais de transição de velocidade de forma extremamente 

suave para evitar quedas no interior do recinto. 

 

O operador deve oferecer a retaguarda de apoio do corrimão interno para 

esses passageiros e orientá-los a segurar firmemente nas barras de 

proteção durante todo o percurso vertical. Em situações de forte 

adensamento de público, cabe ao operador organizar fisicamente o 

espaço interno, criando um perímetro de proteção ao redor de idosos e 

gestantes, garantindo que a entrada e a saída desses usuários ocorram 

sem empurrões ou compressões corporais. 
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Aula 7.5: Etiqueta Inclusiva e Uso do Nome Social 

O atendimento inclusivo engloba a adoção de uma postura interpessoal 

pautada no respeito integral à diversidade humana, à identidade de gênero 

e à dignidade individual de cada passageiro. O uso correto do nome social 

e o tratamento respeitoso às pessoas transgênero e não binárias são 

obrigações de civilidade e diretrizes corporativas em edifícios modernos, 

devendo ser observados com naturalidade e profissionalismo em todas as 

interações. 

 

Evitar suposições preconceituosas, olhares de julgamento ou comentários 

desnecessários sobre a condição física, visual ou de gênero de qualquer 

usuário é norma de conduta inviolável para o operador. A empatia, o uso 

de pronomes de tratamento adequados e o compromisso ético com a 

inclusão transformam a experiência do transporte vertical em um serviço 

humanizado, acessível e seguro para o conjunto da sociedade. 

 

Módulo 8: Inspeção Diária, Manutenção Preventiva e Conservação 

 

Aula 8.1: Checklist diário de Pré-Operação (Pre-Operational Inspection) 

Antes de disponibilizar o elevador para o uso público no início da jornada 

de trabalho, o operador deve executar uma rigorosa rotina de inspeção 

visual e operacional conhecida como checklist de pré-operação. Esta 
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verificação inicial tem o objetivo de rastrear anomalias mecânicas, 

elétricas ou estruturais que possam ter surgido durante o período de 

inatividade ou no turno anterior. O protocolo inclui o teste de 

funcionamento do botão de alarme, da iluminação de emergência e do 

intercomunicador de voz com a portaria. 

 

O operador deve realizar uma viagem de teste completa em toda a 

extensão do passadiço, observando a ocorrência de ruídos atípicos, 

vibrações na estrutura da cabine ou irregularidades no alinhamento de 

parada nos andares. Caso qualquer falha seja identificada nos dispositivos 

de segurança principais ou na integridade do sistema de portas, o elevador 

não deve ser liberado para operação, devendo o profissional registrar o 

problema imediatamente e colocar o equipamento em condição de fora de 

serviço. 

 

Aula 8.2: Verificação Visual de Cabos de Aço e Sistemas de Tração 

A integridade dos cabos de aço de tração é um dos pontos críticos de 

sustentação do sistema de transporte vertical, exigindo monitoramento 

visual diário das áreas visíveis no topo da cabine e na casa de máquinas. 

O operador treinado deve ser capaz de identificar indícios superficiais de 

desgaste acelerado, tais como a presença de arames rompidos, 

deformações no trançado dos pernas dos cabos, oxidação acentuada ou 

acúmulo de limalha de ferro nos trilhos de tração. 
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A lubrificação dos cabos de aço deve atender estritamente às 

especificações do fabricante, utilizando lubrificantes que não reduzam o 

atrito de tração na polia do motor. O surgimento de manchas de óleo 

excessivas com limalha metálica retida indica desgaste por atrito e 

desalinhamento das polias de desvio. Qualquer alteração visual na tensão 

relativa entre os cabos paralelos deve ser comunicada prontamente à 

empresa de manutenção contratada para a realização de testes de carga 

e ajustes operacionais. 

 

Aula 8.3: Limpeza Técnica de Soleiras, Trilhos e Painéis 

A acúmulo de sujeira, detritos, poeira e pequenas pedras nos trilhos 

inferiores e nas guias das portas é uma das causas mais frequentes de 

travamento de folhas de portas e queima de motores de acionamento. O 

operador deve realizar ou supervisionar a limpeza diária das soleiras das 

portas de pavimento e da cabine, utilizando aspiradores industriais e 

escovas de cerdas duras para remover resíduos que possam emperrar o 

rolamento das sapatas inferiores. 

 

A conservação dos painéis de comando em aço inox e dos espelhos 

decorativos deve ser feita utilizando produtos de limpeza neutros e panos 

de microfibra, sendo vedado o uso de reagentes químicos abrasivos, 

alvejantes ou água em abundância que possam penetrar na abotoeira e 

causar curto-circuito na placa eletrônica. A manutenção da limpeza técnica 

preserva o valor estético do equipamento e reduz significativamente os 

custos com substituição de componentes mecânicos avariados por 

abrasão. 
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Aula 8.4: Monitoramento de Ruídos, Vibrações e Anomalias Térmicas 

O operador deve desenvolver uma percepção auditiva e tátil aguçada em 

relação aos padrões operacionais normais do elevador, tornando-se capaz 

de reconhecer pequenas alterações no comportamento acústico e cinético 

do equipamento. Chiados metálicos durante o deslocamento podem 

indicar falta de lubrificação nas guias do passadiço, enquanto zumbidos 

elétricos anormais no motor podem sinalizar variações de tensão nas 

fases da rede elétrica ou falha nos enrolamentos. 

 

Vibrações transversais ou solavancos ao passar por junções de guias 

revelam folgas nas sapatas de deslizamento ou desalinhamento dos trilhos 

de fixação. Na casa de máquinas, a percepção de odores de queimado, 

superaquecimento dos mancais ou vazamento de óleo hidráulico nas 

gaxetas exige a imediata interrupção da operação. Registrar a frequência 

e o local exato onde ocorrem esses sintomas é vital para orientar a equipe 

de manutenção especializada no diagnóstico da falha. 

 

Aula 8.5: Registro de Ocorrências e Livro de Bordo (Logbook) 

O livro de bordo do elevador é um documento legal e operacional de 

extrema importância, no qual devem ser anotadas detalhadamente todas 

as atividades de inspeção, paralisações, manutenções preventivas, 

corretivas e intercorrências operacionais do equipamento. O operador é o 

encarregado de manter o histórico de dados atualizado, informando 
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horários de início e término de turno, leituras de amostragem de 

chamadas, falhas apresentadas e os nomes dos técnicos da empresa 

prestadora de serviços que atuaram no prédio. 

 

A consistência das anotações no registro oficial fornece subsídios 

fundamentais para a gestão de ativos do edifício, auxiliando na 

identificação de padrões de falhas recorrentes e na comprovação do 

cumprimento das obrigações normativas de segurança perante fiscais 

públicos. Em caso de incidentes graves ou acidentes com passageiros, o 

livro de bordo é o primeiro documento periciado pelas autoridades para 

apuração de responsabilidades operacionais e judiciais. 

 

Módulo 9: Gerenciamento de Crises e Situações de Emergência 

 

Aula 9.1: Procedimentos em Caso de Parada de Emergência Entre 

Andares 

A paralisação repentina da cabine entre dois andares devido a um pico de 

energia, atuação de um dispositivo de segurança ou falha mecânica é uma 

situação operacional que exige atuação rápida, calma e rigorosamente 

padronizada por parte do operador. A regra primordial é garantir a 

segurança dos ocupantes, mantendo-os informados de que o local mais 

seguro para eles é o interior da cabine parada e de que o sistema de 

sustentação permanece plenamente ancorado. 
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O operador não deve em hipótese alguma tentar realizar o desembarque 

de passageiros forçando as portas com a cabine fora da zona de 

nivelamento sem o apoio da equipe técnica de manutenção ou do Corpo 

de Bombeiros. Tentar retirar pessoas com vãos abertos e desnível de piso 

cria o risco fatal de queda dos passageiros no passadiço ou de 

prensamento caso o elevador volte a se movimentar repentinamente. O 

correto é acionar a central de emergência e manter diálogo constante de 

acolhimento até a chegada do resgate especializado. 

 

Aula 9.2: Protocolos de Comunicação em Situações de Pânico 

Quando um elevador para por avaria, a sensação de enclausuramento em 

espaço reduzido pode desencadear crises de pânico, ansiedade aguda e 

claustrofobia entre os passageiros retidos. O operador, seja atuando do 

lado interno da cabine ou comunicando-se remotamente via sistema de 

viva-voz da portaria, deve adotar um tom de voz firme, pausado e 

altamente reconfortante, prestando orientações claras sobre as medidas 

que já estão sendo tomadas no ambiente externo. 

 

Informar a estimativa de tempo para a chegada da assistência técnica, 

orientar os ocupantes a sentarem-se no piso da cabine para reduzir o 

estresse físico e explicar o funcionamento das saídas de ventilação natural 

são estratégias eficazes para desescalar o nervosismo coletivo. Evitar 

termos alarmistas, não discutir causas técnicas da falha pelo alto-falante 

e demonstrar absoluto domínio dos protocolos de resgate são atitudes 

cruciais para manter a ordem e a segurança emocional do grupo 

enclausurado. 
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Aula 9.3: Atuação Durante Falhas Elétricas e Incêndios 

No caso de eclosão de incêndio no edifício, a primeira diretriz de 

segurança é a proibição absoluta do uso de elevadores convencionais 

para a evacuação de passageiros. O calor intenso pode derreter o 

isolamento dos cabos elétricos, provocando paradas definitivas do 

elevador dentro da zona de fumaça mortal, enquanto o efeito chaminé do 

passadiço aspira gases tóxicos e chamas diretamente para a caixa do 

elevador. O operador deve atuar na condução do elevador até o andar 

térreo para desembarque geral e imediato bloqueio das portas. 

 

Em elevadores de emergência ou elevadores para bombeiros, dotados de 

alimentadores elétricos independentes e cabines pressurizadas, a 

operação é repassada exclusivamente às equipes de combate ao fogo. 

Durante acionamentos por falta de energia na rede pública, o sistema de 

resgate automático de emergência, quando disponível, deve movimentar 

a cabine até o andar mais próximo para liberação dos ocupantes, devendo 

o operador conferir se todos os passageiros abandonaram a cabine antes 

de paralisar as chaves de controle geral. 

 

Aula 9.4: Resgate de Passageiros: Limites de Atuação e Segurança 

O resgate de passageiros retidos na cabine de um elevador parado é uma 

manobra de alto risco que deve ser executada estritamente por técnicos 

habilitados de manutenção ou por membros do Corpo de Bombeiros 
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devidamente equipados. O operador do elevador possui limites 

operacionais claros: a sua função primária é localizar a posição exata da 

cabine no passadiço, acalmar os ocupantes, desligar a chave geral de 

energia da máquina na casa de máquinas para evitar religamentos 

acidentais e orientar as equipes especializadas de salvamento. 

 

A tentativa de realizar resgates improvisados por pessoal não qualificado 

utilizando chaves de emergência sem o devido travamento mecânico do 

freio e sem a certeza do nivelamento é a causa de acidentes graves no 

setor. O operador deve proteger a área ao redor da porta de pavimento do 

andar onde o resgate ocorrerá, afastando curiosos e garantindo que a 

equipe de salvação tenha espaço operacional totalmente desimpedido 

para trabalhar com segurança. 

 

Aula 9.5: Planos de Contingência e Evacuação de Edifícios 

Todo edifício de grande porte deve possuir um Plano de Contingência e 

Evacuação atualizado, detalhando o papel exato da equipe de operação 

de elevadores durante cenários de desastres naturais, ameaças de bomba 

ou falhas estruturais. O operador deve estar treinado no conteúdo deste 

plano, sabendo quais elevadores deverão ser imediatamente destinados 

ao transporte prioritário de brigadistas, equipes médicas ou equipamentos 

de primeiros socorros. 
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A coordenação entre os operadores de elevadores, a central de vigilância 

patrimonial e a liderança da brigada de emergência do prédio é exercitada 

por meio de simulados periódicos de evacuação. A rapidez na execução 

dos comandos de prioridade e o conhecimento técnico para alternar as 

fontes de energia para geradores de emergência salvam vidas, permitindo 

que a infraestrutura vertical responda de forma resiliente às situações 

adversas de alta complexidade. 

 

Módulo 10: Segurança do Trabalho e Legislação (NRs) 

 

Aula 10.1: Aplicação da NR 10: Segurança em Instalações Elétricas 

A Norma Regulamentadora 10 estabelece os requisitos e diretrizes 

técnicas para garantir a segurança dos trabalhadores que interagem 

diretamente com instalações e serviços em eletricidade. No ambiente dos 

elevadores, a NR 10 aplica-se criticamente aos quadros de força, aos 

painéis eletrônicos de comando da casa de máquinas e às fiações móveis 

dos cabos de manobra da cabine. O operador de elevador deve ser 

devidamente instruído sobre os riscos de choque elétrico por contato direto 

ou indireto em partes energizadas. 

 

O operador tem a obrigação de respeitar as sinalizações de bloqueio 

elétrico e nunca tocar nos barramentos expostos ou fusíveis localizados 

no interior dos quadros de comando. Identificar fios desencapados, caixas 

de passagem sem tampa de proteção ou cheiro de isolamento plástico 
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queimado são deveres funcionais que exigem a sinalização imediata da 

área de risco e a convocação de um eletricista qualificado para realizar o 

reparo com as instalações desenergizadas. 

 

Aula 10.2: Aplicação da NR 12: Segurança no Trabalho em Máquinas e 

Equipamentos 

A NR 12 tem por objetivo garantir a prevenção de acidentes e doenças do 

trabalho nas fases de projeto e utilização de máquinas e equipamentos de 

todos os tipos. Aplicada aos elevadores, a norma exige a presença de 

proteções fixas na máquina de tração, cobrindo totalmente as polias em 

rotação, as engrenagens de transmissão e os cabos em movimento, 

evitando o risco de contatos acidentais, agarramentos ou estriamento de 

membros dos operadores e técnicos. 

 

O operador deve verificar se os dispositivos de interdição de emergência 

e os sistemas de proteção mecânica da casa de máquinas estão 

perfeitamente instalados e sem adulterações. É proibida a operação de 

elevadores cujas carenagens de proteção do motor tenham sido 

removidas para manutenção e não recolocadas. O cumprimento rigoroso 

da NR 12 assegura que o ambiente de trabalho permaneça livre de pontos 

de esmagamento e cisalhamento mecânico. 

 

Aula 10.3: Aplicação da NR 35: Riscos do Trabalho em Altura e No 

Passadiço 
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A Norma Regulamentadora 35 define trabalho em altura como toda 

atividade executada acima de dois metros do nível inferior, onde haja risco 

de queda do trabalhador. Embora o operador exerça suas funções 

prioritariamente no interior da cabine, as atividades de inspeção do topo 

do carretel, a verificação do poço ou o acesso à casa de máquinas exigem 

a observância estrita dos protocolos de retenção de queda, uso de cinto 

de segurança tipo paraquedista e ancoragem em pontos estruturais 

homologados. 

 

O operador deve conscientizar-se de que a abertura das portas de 

pavimento sem a presença física da cabine naquele andar cria um vão 

livre com risco de queda fatal no passadiço. O acesso ao teto da cabine 

para fins de limpeza ou inspeção só deve ser efetuado com a chave de 

inspeção devidamente comutada no modo manual, bloqueando as 

chamadas externas e com a chave de parada de emergência do topo 

acionada, garantindo o controle total sobre os deslocamentos do 

equipamento. 

 

Aula 10.4: Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Coletiva (EPCs) 

O uso dos Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva é indispensável 

para conter a exposição dos trabalhadores aos riscos residenciais 

presentes na rotina operacional dos elevadores. Entre os EPIs 

indispensáveis para o operador nas atividades de inspeção técnica 

destacam-se os calçados de segurança com biqueira de conformação e 

sola antiderrapante, luvas de proteção contra agentes mecânicos e óculos 

de proteção contra respingos e partículas em suspensão. 
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Os Equipamentos de Proteção Coletiva englobam as placas de sinalização 

de manutenção, as barreiras físicas retráteis para isolamento do vão de 

acesso nos andares, as travas mecânicas para bloqueio do freio de porta 

e os extinguidores de incêndio de gás carbônico adequados para quadros 

elétricos. Garantir a higienização, a guarda correta e a solicitação de 

substituição dos EPIs avariados são responsabilidades legais do 

empregado estabelecidas pelas diretrizes de segurança do trabalho. 

 

Aula 10.5: Responsabilidade Civil e Criminal do Operador 

O operador de elevador responde legalmente pelas ações ou omissões 

cometidas durante o exercício de suas atribuições profissionais que 

causem danos materiais, lesões corporais ou a morte de passageiros e 

terceiros. A responsabilidade civil implica o dever de indenizar prejuízos 

decorrentes de negligência, como operar um elevador com excesso 

comprovado de carga ou ignorar luzes de alerta de falha no sistema de 

portas, gerando acidentes. 

 

A responsabilidade criminal configura-se quando o operador age com 

imperícia, imprudência ou negligência grave, sujeitando-se às penas da lei 

por lesão corporal culposa ou homicídio culposo. Exemplo claro de 

conduta criminosa é a utilização de pontes elétricas para desativar travas 

de segurança de porta a fim de manter o equipamento rodando com avaria. 

O profissional deve atuar rigorosamente amparado pelas normas 
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operacionais, recusando-se a conduzir equipamentos que não ofereçam 

garantias totais de segurança. 

 

Módulo 11: Transporte de Cargas e Mercadorias 

 

Aula 11.1: Especificações e Limites de Carga Útil (Payload) 

Cada elevador é projetado para suportar uma Capacidade Máxima de 

Carga Útil expressa em quilogramas e em número equivalente de 

passageiros, conforme determinado pelo projeto de engenharia do 

fabricante. Essa especificação técnica é afixada obrigatoriamente em 

placa metálica visível no interior da cabine. O limite de carga considera os 

fatores de fadiga dos cabos de aço, o torque do motor de tração, a 

capacidade de retenção do freio mecânico e a resistência estrutural do 

assoalho da cabine. 

 

O operador tem a obrigação inegociável de impedir a partida do elevador 

caso a massa total embarcada supere a capacidade nominal do 

equipamento. Em elevadores modernos, sensores extensométricos 

instalados sob o piso da cabine medem a deformação estrutural e acionam 

um alarme sonoro contínuo, bloqueando o fechamento das portas 

enquanto a carga excedente não for removida. O respeito rigoroso aos 

limites nominais previne o desgaste precoce das peças e elimina riscos de 

travamento em viagem. 
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Aula 11.2: Distribuição de Peso e Centro de Gravidade na Cabine 

A correta distribuição espacial da carga sobre o estrado da cabine é um 

fator determinante para manter o equilíbrio mecânico do sistema e evitar 

desgastes desiguais nas guias de tração. Quando uma carga pesada e 

concentrada é posicionada em apenas um dos cantos da cabine, o centro 

de gravidade do conjunto é deslocado para fora do eixo central, gerando 

um momento fletor que força as sapatas de guia contra os trilhos do 

passadiço, aumentando a fricção e o ruído. 

 

Ao transportar materiais volumosos ou equipamentos pesados, o operador 

deve orientar para que a carga seja posicionada rigorosamente no centro 

geométrico do piso da cabine, distribuindo o peso de maneira uniforme. 

Cargas pontuais com cantos vivos devem ser acomodadas sobre tábuas 

de compensado ou mantas protetoras para espalhar a pressão aplicada 

no assoalho e evitar perfurações ou deformações permanentes no piso 

revestido do elevador. 

 

Aula 11.3: Cuidados com o Transporte de Materiais Perigosos e 

Inflamáveis 

O transporte vertical de produtos químicos, combustíveis líquidos, cilindros 

de gases comprimidos ou materiais biológicos infectantes exige a 

aplicação de protocolos operacionais restritos para evitar explosões, 

incêndios ou contaminações no passadiço. Esses materiais nunca devem 

ser transportados simultaneamente com passageiros comuns, devendo a 
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cabine ser reservada para viagem exclusiva sob a supervisão de um 

operador devidamente protegido com EPIs específicos. 

 

Durante o transporte de cilindros de gás, como oxigênio ou acetileno, estes 

devem estar devidamente fixados em carrinhos de transporte verticais com 

correntes de retenção e com as válvulas de proteção rosqueadas. O 

operador deve assegurar que o sistema de ventilação forçada da cabine 

esteja ligado na capacidade máxima durante todo o percurso para dissipar 

eventuais vazamentos gasosos. A ocorrência de qualquer derramamento 

químico exige a parada imediata do equipamento e a evacuação da área 

para descontaminação técnica. 

 

Aula 11.4: Proteção Interna da Cabine: Acolchoados e Revestimentos 

O transporte regular de móveis, materiais de construção, mercadorias 

volumosas ou carrinhos de serviço exige o revestimento prévio das 

paredes internas da cabine com lonas acolchoadas de proteção contra 

impactos. Essas capas de proteção são confeccionadas em tecido 

resistente com enchimento de espuma sintética, destinando-se a absorver 

choques mecânicos, rasgões e riscos nos painéis de aço inoxidável, 

espelhos decorativos ou painéis de madeira nobre. 

 

O operador é o responsável por verificar a correta fixação dos acolchoados 

nos ganchos de suspensão da cabine antes de autorizar o início do 

transporte de cargas pesadas. Além disso, as soleiras e os limiares das 
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portas devem receber cantoneiras metálicas ou de borracha de alta 

densidade para evitar o esmagamento das calhas de deslizamento da 

porta durante a passagem de rodas industriais. A preservação da estética 

interna valoriza o patrimônio do edifício e reduz custos com reformas. 

 

Aula 11.5: Operação de Elevadores de Carga e Monta-Cargas 

Os elevadores de carga e os monta-cargas possuem características 

operacionais e construtivas distintas dos elevadores de passageiros, 

apresentando estruturas robustas, portas de abertura vertical guillotine ou 

de folha dupla e pisos reforçados de chapa xadrez antiderrapante. Os 

monta-cargas são equipamentos destinados exclusivamente ao transporte 

de pequenos volumes e mercadorias, sendo expressamente proibido o 

transporte de seres humanos no seu interior em qualquer hipótese. 

 

O operador de elevadores de carga deve dominar os procedimentos de 

acionamento das portas guilhotina manuais ou motorizadas, certificando-

se de que as travas de proteção estejam engatadas antes de movimentar 

o elevador. Durante o carregamento por paleteiras ou empilhadeiras 

manuais, o operador deve supervisionar o limite de peso por eixo para 

evitar o colapso da soleira do elevador. O cumprimento das regras 

operacionais de carga assegura a eficiência logística e a integridade dos 

operadores da cadeia de suprimentos. 

 

Módulo 12: Manutenção Correção de Falhas Simples e Diagnóstico 
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Aula 12.1: Identificação de Sintomas de Falhas Mecânicas e Elétricas 

A identificação precoce de defeitos operacionais é uma das competências 

mais valiosas do operador de elevadores, permitindo intervir antes que um 

pequeno desgaste se transforme em uma quebra complexa ou em um 

acidente de segurança. Sintomas elétricos comuns incluem a oscilação da 

intensidade das luzes da cabine, o retardo na resposta ao acionamento 

dos botões de chamada, o cheiro de ozônio ou isolamento elétrico 

aquecido oriundo da caixa de comando e a falha de travamento das portas. 

 

Sintomas mecânicos abrangem batidas secas nas partidas e paradas, 

trepidação contínua da estrutura durante a viagem, desnível constante da 

soleira em relação ao pavimento e ruídos estridentes provocados pelo 

atrito de metais sem lubrificação. O operador deve anotar a frequência 

exata dos sintomas, os andares onde ocorrem com maior intensidade e o 

sentido do movimento da cabine no momento do evento, fornecendo uma 

base diagnóstica precisa para a equipe de manutenção preventiva. 

 

Aula 12.2: Reset de Sistemas e Procedimentos de Religamento Seguro 

Quando um elevador sofre um bloqueio temporário devido a uma flutuação 

na rede elétrica de abastecimento, a central eletrônica de comando pode 

entrar em modo de proteção, paralisando a cabine por medida de 

segurança. Em equipamentos modernos, a restauração da operação 

normal pode requerer a execução de um procedimento padronizado de 
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reset de sistema, que consiste no desligamento controlado dos disjuntores 

da alimentação principal e auxiliar durante um intervalo de tempo 

determinado pelo fabricante. 

 

O operador só deve realizar procedimentos de reset se estiver 

formalmente autorizado pela administração do edifício e treinado pela 

empresa de manutenção credenciada. Antes de acionar qualquer chave 

de religamento na casa de máquinas, o operador deve certificar-se 

visualmente de que não há passageiros retidos no interior da cabine e de 

que nenhuma equipe técnica esteja realizando intervenções no passadiço 

ou no topo do elevador. Se a falha persistir após o reset, o equipamento 

deve ser mantido desligado. 

 

Aula 12.3: Intervenção em Caso de Travamento de Portas 

O travamento de portas é a causa mais comum de interrupção operacional 

de elevadores, ocorrendo frequentemente pelo acúmulo de sujidades na 

calha da soleira, empenamento de folhas por impactos de cargas ou 

queima dos micro-interruptores de fim de curso do operador de porta. 

Quando a porta travada estiver em posição parcialmente aberta, o 

operador deve tentar acionar o botão de reabertura manual na abotoeira 

da cabine ou checar se a cortina de luz infravermelha está obstruída por 

detritos. 
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Se a porta permanecer trancada, o operador deve alternar o comando para 

a operação manual de emergência e verificar se há algum objeto mecânico 

travando os patins inferiores. É terminantemente proibido utilizar chaves 

fenda, alavancas ou força física excessiva para descarrilar as folhas de 

porta, ação que pode quebrar os braços articulados de sustentação e 

danificar irreversivelmente o operador de porta. Caso a desobstrução 

simples não funcione, o setor técnico de manutenção deve ser acionado. 

 

Aula 12.4: O Papel da Empresa de Assistência Técnica Especializada 

A manutenção preditiva, preventiva e corretiva de elevadores deve ser 

executada obrigatoriamente por empresas especializadas, devidamente 

registradas nos conselhos de engenharia e com profissionais habilitados 

no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA). O operador 

de elevador atua como a ponte de comunicação direta entre a rotina da 

edificação e os engenheiros e técnicos da empresa contratada para a 

conservação dos equipamentos. 

 

O profissional deve acompanhar as visitas técnicas periódicas, colher as 

assinaturas nas ordens de serviço, relatar as anomalias observadas 

durante o turno e conferir se todos os itens de segurança apontados nos 

relatórios foram devidamente sanados. O operador deve exigir que a 

equipe técnica utilize todos os EPIs e sinalizações de segurança durante 

as intervenções no passadiço, não permitindo o abandono de ferramentas 

ou peças velhas na casa de máquinas ou no poço do elevador. 
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Aula 12.5: Relatórios de Manutenção e Gestão de Indicadores de Falhas 

A gestão eficiente do transporte vertical em edifícios corporativos baseia-

se na análise contínua dos indicadores de desempenho e confiabilidade 

da frota de elevadores. O operador contribui para essa gestão 

preenchendo relatórios periódicos detalhando o Índice de Disponibilidade 

de cada equipamento, o Tempo Médio Entre Falhas e o Tempo Médio de 

Resposta para atendimento de chamados de socorro. 

 

Esses registros consolidados permitem à administração do prédio avaliar 

a qualidade dos serviços prestados pela empresa de manutenção 

contratada, planejar investimentos na modernização de componentes 

obsoletos e prever substituições de peças por término de vida útil. O 

operador que domina a leitura desses indicadores técnicos demonstra 

visão estratégica sobre a conservação do patrimônio e contribui para a 

elevação dos padrões de segurança operacional de toda a edificação. 

 

Módulo 13: Eficiência Energética, Sustentabilidade e Inovação 

 

Aula 13.1: Sistemas Regenerativos de Energia e Consumo Sustentável 

Os avanços na engenharia elétrica aplicados ao transporte vertical 

permitiram o desenvolvimento dos acionamentos regenerativos, que 

transformam os motores de tração dos elevadores em geradores de 

energia elétrica limpa durante determinados ciclos de viagem. Quando o 

elevador sobe com a cabine leve ou desce com a cabine cheia, a força da 
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gravidade atua sobre o contrapeso ou sobre a cabine, fazendo com que o 

motor seja arrastado mecanicamente e gere corrente alternada que é 

devolvida para a rede elétrica do próprio edifício. 

 

A adoção de acionamentos regenerativos aliada a inversores de 

frequência do tipo VVVF (Voltagem Variável e Frequência Variável) reduz 

o consumo de energia elétrica do sistema de elevadores em até quarenta 

por cento quando comparado aos motores antigos de velocidade fixa. O 

operador pode colaborar para a sustentabilidade operacional organizando 

o fluxo de viagens para evitar deslocamentos com a cabine vazia e 

mantendo os sistemas de iluminação LED internos da cabine desligados 

em horários de inatividade programada. 

 

Aula 13.2: Iluminação LED, Standby e Automação de Cabine 

A modernização dos componentes auxiliares da cabine desempenha um 

papel fundamental na redução da pegada de carbono e na ampliação da 

eficiência energética das edificações sustentáveis. A substituição das 

antigas lâmpadas incandescentes ou fluorescentes por luminárias 

integradas de tecnologia LED diminui drasticamente a dissipação de calor 

no interior do recinto, reduzindo por consequência a necessidade de 

acionamento constante do sistema de ventilação forçada da cabine. 

 

Adicionalmente, os quadros eletrônicos de comando modernos possuem 

modos avançados de Standby, que desligam automaticamente a 
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iluminação interna, os mostradores de painel e a ventilação quando o 

elevador permanece sem chamadas por um intervalo de tempo 

predeterminado. O operador deve garantir que esses recursos 

automáticos de economia estejam configurados e operantes, verificando 

se os sensores de presença dos saguões e a automação do prédio estão 

em sincronia com o funcionamento dos elevadores. 

 

Aula 13.3: Óleos Biodegradáveis e Descarte Sustentável de Peças 

A operação de elevadores hidráulicos e a lubrificação dos trilhos dos 

sistemas de tração exigem a utilização de volumes significativos de óleos 

lubrificantes e fluidos hidráulicos que representam passivos ambientais em 

caso de vazamento ou descarte inadequado. A indústria atual tem migrado 

progressivamente para a aplicação de óleos biodegradáveis de base 

vegetal, que oferecem excelente desempenho de viscosidade e reduzem 

drasticamente o impacto ambiental no solo e nos lençóis freáticos em 

casos de vazamentos no poço. 

 

O operador e a equipe de manutenção devem adotar práticas rigorosas de 

logística reversa e descarte sustentável para todos os resíduos gerados 

nas manutenções, incluindo panos sujos de graxa, baterias de emergência 

esgotadas, lâmpadas velhas e peças metálicas substituídas. Armazenar 

esses materiais em recipientes estanques devidamente rotulados até o 

recolhimento por empresas especializadas em reciclagem atende às 

legislações ambientais e demonstra responsabilidade socioambiental 

corporativa. 
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Aula 13.4: Tendências Tecnológicas: Elevadores Sem Cabos e Maglev 

A inovação no transporte vertical está caminhando para quebrar o 

paradigma centenário do uso de cabos de aço e polias de tração através 

da introdução de motores lineares e tecnologia de levitação magnética, 

conhecida como Maglev. Essa tecnologia revolutionary permite que 

múltiplas cabines de elevador se desloquem verticalmente e 

horizontalmente ao longo de um único passadiço em circuito fechado, 

multiplicando a capacidade de transporte de passageiros por hora em 

edifícios de grande porte. 

 

Outra grande tendência é a transição para cintas de tração revestidas de 

poliuretano com almas de cabo de aço de alta resistência, que substituem 

os cabos de aço tradicionais trançados. Essas cintas oferecem maior 

flexibilidade, operam sobre polias de diâmetros muito menores, eliminam 

a necessidade de lubrificação com graxa e garantem uma viagem com 

ruídos extremamente reduzidos. O operador moderno deve acompanhar 

essas transformações tecnológicas para adaptar suas rotinas operacionais 

aos novos sistemas. 

 

Aula 13.5: Internet das Coisas (IoT) e Manutenção Preditiva Remota 

A integração dos elevadores com a Internet das Coisas e com plataformas 

de Inteligência Artificial transformou a manutenção tradicional baseada em 

falhas em um modelo preditivo contínuo e em tempo real. Sensores 
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instalados em componentes críticos do elevador medem continuamente 

parâmetros como temperatura do motor, vibração dos rolamentos, tempo 

de abertura das portas e ciclos de frenagem, enviando os dados para 

algoritmos em nuvem que preveem quando uma peça falhará. 

 

Essa conectividade remota permite que a equipe técnica receba alertas 

automáticos e realize intervenções preventivas antes mesmo que o 

elevador apresente qualquer sintoma perceptível ao operador ou aos 

passageiros. O operador interage com esses sistemas por meio de painéis 

digitais de monitoramento situados na portaria, acompanhando o status 

operacional de cada equipamento e registrando eventos operacionais 

diretamente nos sistemas de gestão informatizada da edificação. 

 

Módulo 14: Operação em Edificações Especiais 

 

Aula 14.1: Operação em Hospitais: Prioridade de Leitos e Emergências 

A operação de elevadores em ambiente hospitalar possui características 

críticas, onde a rapidez no transporte vertical pode determinar a 

preservação da vida de pacientes em estado gravíssimo. Os elevadores 

hospitalares do tipo leito-leito possuem dimensões ampliadas para 

comportar simultaneamente a maca com o paciente, equipamentos de 

suporte à vida e a equipe de médicos e enfermeiros, apresentando 

acelerações suaves para evitar trauma físico aos pacientes transportados. 
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O operador de elevadores hospitalares deve manter o equipamento 

permanentemente higienizado e ter o domínio absoluto da função de 

Chamada de Emergência Médica ou Código Amarelo/Vermelho no painel 

do elevador. Quando acionado, este comando cancela todas as chamadas 

comuns e desloca o elevador imediatamente para o andar onde a equipe 

médica aguarda o transporte para o centro cirúrgico ou UTI. A compostura, 

o controle emocional e a agilidade do operador são vitais nesse ambiente 

de altíssima tensão. 

 

Aula 14.2: Operação em Arranha-Céus e Edifícios Superaltos (Super-tall) 

O transporte vertical em edifícios superaltos exige estratégias 

operacionais complexas para superar os desafios físicos impostos pelas 

altíssimas velocidades das cabines, que podem ultrapassar dez metros 

por segundo, e pelas variações severas de pressão atmosférica. Nesses 

edifícios, os elevadores são divididos em zonas de tráfego conhecidas 

como Zona Baixa, Zona Média e Zona Alta, interligadas por andares de 

transição de passageiros chamados Sky Lobbies. 

 

O operador de elevadores em arranha-céus deve ser treinado para 

gerenciar os efeitos aerodinâmicos e de oscilação estrutural causados por 

ventos de alta altitude sobre a caixa do elevador. Em dias de tempestades 

com ventos fortes, os controladores computadorizados reduzem 

automaticamente a velocidade nominal dos elevadores para evitar o 

impacto dos cabos de manobra contra as guias do passadiço, cabendo ao 

operador prestar esclarecimentos aos passageiros sobre o aumento no 

tempo de percurso com serenidade técnica. 
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Aula 14.3: Operação em Ambientes Industriais e Mineração 

Os elevadores instalados em indústrias químicas, refinarias, plataformas 

de petróleo e minas subterrâneas operam sob condições ambientais 

extremas, expostos à poeira abrasiva, atmosferas explosivas, umidade 

elevada e agentes químicos corrosivos. Esses equipamentos utilizam 

cabines blindadas de aço inoxidável especial, sistemas de acionamento 

por cremalheira e pinhão em substituição aos cabos de tração 

convencionais e caixas elétricas à prova de explosão classificadas para 

áreas de risco. 

 

O operador industrial deve obrigatoriamente utilizar Equipamentos de 

Proteção Individual completos, incluindo detectores portáteis de gases, 

protetores auriculares de alta atenuação e máscaras respiratórias com 

filtro químico. As inspeções visuais diárias devem ser minuciosas quanto 

à fixação da estrutura da cremalheira e ao acúmulo de sujeiras abrasivas 

nas engrenagens de tração. O rigor operacional previne explosões 

provocadas por faíscas elétricas e evita falhas estruturais nos ambientes 

de alta severidade mecânica. 

 

Aula 14.4: Operação em Canteiros de Obras e Elevadores de Cremalheira 

O transporte vertical de trabalhadores e materiais em canteiros de obras 

de construção civil é realizado majoritariamente por elevadores de 

cremalheira, cuja cabine é tracionada por motores elétricos engrenados 
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em uma coluna metálica dentada fixada à fachada do prédio em 

construção. A operação desse tipo de elevador é regulamentada 

estritamente pela NR 18, exigindo capacitação técnica específica para o 

manuseio das travas mecânicas de porta e do freio de emergência de 

para-quedas. 

 

O operador de elevador de obra deve ser intransigente em relação às 

normas de segurança, proibindo rigorosamente o embarque de 

trabalhadores sem capacetes com jugular e calçados de proteção, ou a 

elevação de cargas desequilibradas que ultrapassem a borda da cabine. 

É dever do operador interromper imediatamente a operação do elevador 

de cremalheira em caso de chuvas intensas ou ventos fortes que superem 

os limites seguros indicados pelo fabricante da estrutura metálica. 

 

Aula 14.5: Operação em Monumentos Históricos e Ambientes 

Panorâmicos 

A condução de elevadores panorâmicos instalados na fachada externa de 

edifícios modernos ou no interior de monumentos históricos exige do 

operador aptidão para lidar com a interação direta dos passageiros com a 

paisagem e com as reações de acrofobia que a visibilidade dos vãos pode 

provocar. Nesses equipamentos, as paredes da cabine são 

confeccionadas em vidros laminados e temperados de altíssima 

resistência que exigem procedimentos especiais de limpeza e inspeção 

contra trincas superficiais. 
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O operador deve manter uma postura contemplativa e acolhedora, 

orientando os visitantes quanto aos pontos turísticos visíveis durante a 

subida e tranquilizando os passageiros que apresentem sinais visíveis de 

tontura ou pânico de altura. A manutenção da limpeza impecável dos 

vidros panorâmicos e o controle suave dos aceleramentos e 

desaceleramentos garantem uma experiência turística e estética 

memorável, preservando os padrões de segurança em instalações 

arquitetônicas especiais. 

 

Módulo 15: Legislação Laboral, Direitos e Deveres do Operador 

 

Aula 15.1: Regulamentação da Profissão e CCT (Convenções Coletivas) 

A profissão de ascensorista ou operador de elevadores possui 

regulamentação legal específica no Brasil, estabelecida por legislação 

federal e complementada pelas Convenções Coletivas de Trabalho 

celebradas anualmente entre os sindicatos da categoria profissional e os 

sindicatos patronais do setor imobiliário e de serviços. As CCTs definem 

pisos salariais, adicionais remuneratórios, duração de jornadas de trabalho 

e benefícios assistenciais obrigatórios que devem ser cumpridos pelas 

empresas empregadoras. 

 

O operador deve ter conhecimento pleno dos seus direitos contratuais, 

assim como de suas obrigações funcionais previstas na Consolidação das 

Leis do Trabalho e no regimento interno da empresa. O cumprimento das 
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escalas de trabalho, o respeito aos horários de assiduidade e o zelo pelos 

equipamentos sob sua custódia são contrapartidas legais exigidas para a 

manutenção do vínculo empregatício e para o desenvolvimento da carreira 

profissional. 

 

Aula 15.2: Jornada de Trabalho, Pausas Obrigatórias e Saúde 

Ocupacional 

Devido à natureza confinada da cabine, ao isolamento acústico e aos 

esforços repetitivos decorrentes da permanência na postura em pé ou 

sentada por longos períodos, a legislação trabalhista estabelece uma 

jornada de trabalho diferenciada para os operadores de elevadores. A 

jornada normal da categoria é reduzida a seis horas diárias contínuas, 

garantindo o direito a intervalos intrajornada obrigatórios para descanso, 

alimentação e descompressão psicológica fora do recinto da cabine. 

 

O descumprimento das pausas regulamentares pode acarretar sérios 

problemas de saúde ocupacional, como Síndrome do Burnout, fadiga 

visual, problemas circulatórios nos membros inferiores e lesões por 

esforços repetitivos. A empresa deve fornecer assentos ergonômicos 

reguláveis para os elevadores operados na posição sentada, e o operador 

deve praticar exercícios de ginástica laboral durante os intervalos para 

preservar sua higidez física e mental. 

 

Aula 15.3: Adicionais Salariais: Periculosidade e Insalubridade 
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O operador de elevadores pode ter direito ao recebimento de adicionais 

salariais de insalubridade ou periculosidade a depender das condições 

ambientais específicas e das tarefas adicionais executadas no local de 

trabalho. O adicional de periculosidade, equivalente a trinta por cento 

sobre o salário base, é devido caso o trabalhador exerça atividades com 

exposição direta a instalações elétricas de alta voltagem ou acesso 

contínuo a áreas classificadas de risco na casa de máquinas. 

 

O adicional de insalubridade é caracterizado quando laudos técnicos 

ambientais comprovam a exposição do trabalhador a níveis de ruído 

contínuo acima dos limites de tolerância sem EPI adequado, calor 

excessivo ou agentes biológicos infectantes em ambientes hospitalares. O 

operador deve consultar o setor de segurança do trabalho do seu 

empregador e o sindicato da categoria para verificar os laudos de 

Programa de Gerenciamento de Riscos e garantir o correto pagamento 

dos adicionais devidos. 

 

Aula 15.4: Responsabilidades no Cumprimento de Regimentos Internos 

Além das normas de segurança públicas e leis trabalhistas, o operador 

está submetido ao Regimento Interno e ao Código de Conduta da 

edificação ou da empresa prestadora de serviços para a qual trabalha. 

Estes documentos estabelecem regras claras sobre procedimentos de 

identificação de visitantes, controle de acesso de mercadorias, proibição 

de fumo nas dependências e uso adequado das instalações sociais e de 

serviço. 
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O descumprimento injustificado das regras internas sujeita o operador a 

penalidades disciplinares progressivas que variam desde advertência 

verbal e escrita até suspensão temporária do trabalho e demissão por justa 

causa. O profissional deve manter uma postura colaborativa e 

transparente com a administração do edifício, relatando irregularidades 

presenciadas e sugerindo melhorias nos fluxos operacionais para 

aprimorar a rotina do transporte vertical. 

 

Aula 15.5: Desenvolvimento Profissional e Atualização Técnica Contínua 

A constante evolução tecnológica observada nos sistemas de controle, 

acionamento elétrico e automação de elevadores exige que o operador 

dedique esforços contínuos ao seu aprimoramento profissional e à 

atualização técnica. Participar de cursos de reciclagem em normas de 

segurança, seminários sobre atendimento inclusivo e treinamentos de 

primeiros socorros eleva a qualificação do operador e amplia suas 

oportunidades de ascensão no mercado de trabalho. 

 

O profissional capacitado pode progredir em sua carreira para funções de 

liderança de frota de elevadores, supervisão de facilidades, fiscalização de 

contratos de manutenção ou migrar para a área técnica como assistente 

de manutenção de sistemas verticais. Investir no conhecimento técnico e 

manter o compromisso ético com a segurança da vida humana consolidam 

a reputação do operador como um profissional indispensável para a 

gestão moderna de edifícios. 
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Módulo 16: Planejamento Operacional e Gestão de Fluxo 

 

Aula 16.1: Análise de Tráfego e Dimensionamento de Demanda 

A gestão de fluxo vertical em edifícios corporativos de grande porte exige 

a análise sistemática dos padrões de tráfego de passageiros nos 

diferentes horários do dia. A análise de tráfego identifica três picos críticos 

de demanda: o pico de entrada matutino, quando o fluxo principal ocorre 

do saguão para os andares superiores; o pico de almoço, caracterizado 

por tráfego bidirecional intenso; e o pico de saída ao final do expediente, 

com tráfego predominantemente descendente. 

 

O operador responsável pelo planejamento operacional deve utilizar os 

relatórios de contagem de chamadas para ajustar a programação da frota 

de elevadores a cada padrão de demanda. Durante o pico de entrada, por 

exemplo, os elevadores devem ser programados para retornar 

imediatamente ao piso térreo após o desembarque dos passageiros, 

reduzindo o tempo de espera no saguão principal e prevenindo a formação 

de filas que obstruam as catracas de acesso ao edifício. 

 

Aula 16.2: Programação de Modos de Operação: Horários de Pico e Vazio 

Os controladores computadorizados modernos permitem configurar 

diferentes algoritmos de operação para adaptar a resposta dos elevadores 
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ao perfil de utilização da edificação ao longo das vinte e quatro horas do 

dia. Em horários de baixíssima demanda, como durante a madrugada, o 

sistema entra em Modo Econômico ou Modo de Estacionamento, 

mantendo apenas uma cabine energizada no térreo enquanto os demais 

equipamentos permanecem desligados para economizar energia. 

 

O operador deve estar apto a comutar manualmente os modos de 

operação no painel mestre de controle localizado na portaria em situações 

de eventos extraordinários, como convenções ou auditórios lotados nos 

andares superiores. Antecipar a mudança dos padrões normais de 

operação garante que a frota de elevadores esteja adequadamente 

posicionada antes da chegada dos grupos de passageiros, mantendo a 

fluidez da circulação interna da edificação. 

 

Aula 16.3: Coordenação entre Operadores em Baterias de Elevadores 

Em edifícios que possuem baterias compostas por quatro ou mais 

elevadores operando em paralelo, a coordenação harmoniosa entre os 

operadores e a central de supervisão é fundamental para evitar paradas 

duplicadas e desperdício de viagem. Quando a operação ocorre com 

auxílio humano nos andares, os operadores devem sinalizar visualmente 

ou via rádio comunicador a lotação de suas cabines para que o colega ao 

lado possa assumir o atendimento dos passageiros remanescentes. 
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A divisão equilibrada da carga de passageiros entre os elevadores da 

bateria evita a sobrecarga mecânica de um único equipamento e distribui 

o desgaste das peças de forma homogênea por toda a frota. A 

sincronização das manobras nas soleiras de pavimento acelera o 

processo de embarque e desembarque, aumentando a velocidade média 

de rotação das cabines e reduzindo os tempos médios de espera de todos 

os usuários do prédio. 

 

Aula 16.4: Gestão de Filas e Sinalização de Saguão 

A experiência do usuário no transporte vertical começa no saguão de 

acesso, onde o gerenciamento físico de filas e a clareza das sinalizações 

visuais evitam aglomerações e tumultos nos momentos de tráfego intenso. 

O uso de organizadores de fila de fita retrátil e painéis digitais de indicação 

de direção orienta os usuários sobre qual fila acessar de acordo com o 

bloco de andares de seu destino desejado. 

 

O operador que atua presencialmente no saguão deve orientar os 

passageiros a formarem filas organizadas mantendo desimpedidas as 

soleiras de saída dos elevadores para permitir o desembarque rápido de 

quem está chegando. Garantir a visibilidade dos indicadores sonoros e 

luminosos de chegada de cabine e manter os avisos de manutenção 

claramente afixados nos botões de chamada são medidas simples que 

elevam a percepção de segurança e a eficiência do atendimento. 
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Aula 16.5: Auditoria de Desempenho e Indicadores de Qualidade 

Operacional 

A avaliação contínua da qualidade do serviço de transporte vertical baseia-

se na aplicação de auditorias de desempenho que mensuram a eficiência 

da frota e a satisfação dos passageiros. Os principais indicadores 

auditados incluem o Tempo Médio de Espera (TME), que representa o 

intervalo entre o acionamento do botão no pavimento e a chegada da 

cabine, e o Tempo Médio de Viagem (TMV), referente ao deslocamento 

entre a origem e o destino. 

 

O operador desempenha papel ativo na coleta e validação desses dados, 

fornecendo informações qualificadas sobre anomalias no comportamento 

das portas ou lentidão injustificada em determinados trajetos. Participar 

das reuniões de análise de desempenho da equipe de facilidades permite 

ao operador sugerir ajustes nos tempos de porta e nos mapas de 

despacho de cabine, contribuindo diretamente para a busca da excelência 

operacional do edifício. 

 

Módulo Extra 
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